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O 
que os militares ten-
taram negar por tanto 
tempo está, agora, ex-
plicitado nos áudios 
obtidos pelo historia-

dor Carlos Fico, da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ): 
durante o regime militar, milhares 
de brasileiros foram torturados e 
mortos, muitos confessando cri-
mes que não cometeram depois 
de sessões de espancamento e se-
vícias. As gravações — são mais de 
10 mil horas — revelam diálogos 
de juízes e ministros do Superior 
Tribunal Militar (STM) entre 1975 
e 1985, vários deles admitindo os 
abusos e pedindo investigações, 
outros duvidando das denúncias 
que inundavam a Justiça.

São estarrecedoras as revela-
ções, como a de que Nádia Lúcia 
do Nascimento abortou após sofrer 
agressões físicas nos porões do Co-
di-Doi. Ela foi submetida a choques 
elétricos no aparelho genital. Esta-
va grávida de três meses. Também 
grávida, Lícia Lúcia Duarte da Sil-
veira foi torturada física e psicolo-
gicamente, tendo que presenciar os 
abusos cometidos contra o marido 
dela. A frase mais usada pelos mili-
tares era: “Ou confessa ou entra no 
pau”. As denúncias que chegavam 
ao STM apontavam tanta cruelda-
de, que, em um de seus pronun-
ciamentos, o almirante Julio de Sá 
Bierrenbach desabafou: “Não po-
demos admitir que o homem, de-
pois de preso, tenha a sua integri-
dade física atingida por indivíduos 
covardes, na maioria das vezes, de 
pior caráter que o encarcerado”.

Os áudios desse período som-
brio do país tornaram-se públi-
cos por meio da jornalista Míriam 
Leitão, do jornal O Globo, ela pró-
pria vítima da ditadura. Grávida, 
foi presa, nua, numa cela escura 
com uma cobra. Para muitos mili-
tares, casos como esses são obras 

de ficção criadas pelos inimigos do 
país. Os que não conseguem negar 
os crimes, recorrem às ironias, co-
mo é o caso do vice-presidente da 
República, Hamilton Mourão, cujo 
ídolo era o coronel Brilhante Ustra, 
que foi chefe do Doi-Codi, quando 
morreram mais de 40 pessoas sob 
tortura. Ao ser questionado sobre 
as gravações comprovando os cri-
mes durante da ditadura, Mourão 
disparou: “Vai trazer os caras do tú-
mulo de volta?”.

O Brasil ainda precisa passar a 
limpo parte importante da dita-
dura, queiram ou não seus defen-
sores. Os áudios obtidos pelo his-
toriador da UFRJ terão papel vi-
tal nesse processo. Não se trata de 
revanche, mas é importante es-
miuçar esse Brasil que insiste em 
permanecer nas sombras. Há pais, 
mães, filhos, irmãos que, até hoje, 
nunca encontraram os corpos da-
queles que amavam, pessoas que 
perderam a vida apenas por discor-
darem de um regime covarde, no 
qual não se permitia o livre pensa-
mento. Ignorar as vozes reveladas 
pelas gravações do STM é compac-
tuar com os crimes.

Não se pode esquecer que, mes-
mo por meio dos votos, garantido-
res da democracia, o Brasil tem ho-
je um governo com forte represen-
tação militar. Qualquer movimen-
to além das quatro linhas da Cons-
tituição pode levar o país a cami-
nhos tortuosos que a maioria da 
sociedade repudia. O ideal, diz ao 
Correio a economista Zeina Latif, é 
que militares se limitem aos quar-
téis. Ela analisou os períodos de 
ditaduras pelas quais o Brasil pas-
sou. As faturas, tanto do ponto de 
vista social, quanto do econômico, 
foram enormes, com inflação, au-
mento da desigualdade entre ricos 
e pobres e endividamento público, 
além, é claro, da tortura. Repetir es-
se descalabro é inaceitável.

Vozes sombrias
da ditadura

A cultura resiste
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Brasília, ao longo dos anos, 
transformou-se num grande cal-
deirão sonoro. Atualmente, é im-
pressionante a diversidade musi-
cal que se observa na capital.  Há  
quem se dedica a ritmos brasi-
leiríssimos como samba, choro, 
baião; da mesma forma que exis-
tem intérpretes de gêneros ori-
ginários de outras plagas como  
jazz, blues, funk, salsa — mas com 
características locais.

Isso ocorria em outros tempos. 
Na década de 1980, por exem-
plo, embora influenciadas pelo 
punk rock inglês e norte-america-
no, bandas surgidas naquela épo-
ca, entre elas Aborto Elétrico, Le-
gião Urbana, Capital Inicial, Plebe 
Rude, Detrito Federal e Escola de 
Escândalo, criaram um rock com 
sotaque candango, que foi inseri-
do no mapa da música brasileira. 

Não por acaso, naquele perío-
do, Brasília recebeu o título de 
“Capital do Rock”. Recentemen-
te, por iniciativa de Philippe Sea-
bra, fundador, líder, guitarrista e 
vocalista da Plebe, a Secretaria de 
Turismo criou a Rota do Rock, ofi-
cializada por decreto do Governo 
do Distrito Federal. Placas vêm 

sendo instaladas em alguns locais. 
Entre os pontos que a receberam, 
estão o conjunto de prédios resi-
denciais da UnB, mais conhecido 
como Colina; e o bloco B da SQS 
303, onde morou o lendário Rena-
to Russo, criador da Legião.

Consta que, em breve, haverá 
a criação da Rota do Choro. Faz 
sentido, pois o velho e bom cho-
rinho, gênese da MPB, tem im-
portante polo na cidade. A par-
tir do tradicional Clube do Cho-
ro e de grupos que aqui têm sido 
formados — inclusive no âmbi-
to da Escola Brasileira de Choro 
Raphael Rabello —, reverbera 
belíssima sonoridade por outras 
regiões do país e até no exterior.  

Isso, certamente, se acentuará 
com a realização, a partir de ho-
je e até o final da semana, da se-
gunda edição do Encontro Inter-
nacional do Choro, com a partici-
pação de grandes músicos brasi-
lienses, nacionais e de outros paí-
ses, com destaque para o carioca 
Guinga, compositor genial e mes-
tre do violão. Observa-se que, ape-
sar do desprezo de órgãos do go-
verno federal, a cultura brasileira 
resiste e prolifera.
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Dia do Índio
Hoje é um dia muito especial 

e instituído pelo então presidente 
Getúlio Vargas, em 1943, por meio 
do Decreto-lei nº 5.540, em home-
nagem aos povos originários des-
te imenso país. O Dia Nacional do 
Índio foi criado por intervenção do 
Marechal Rondon que, no início dos 
anos de 1900, percorria o interior do 
país nas regiões Oeste e Norte de-
marcando os limites e construindo 
linhas telefônicas. Convivendo com 
os índios, o marechal aprendeu a 
amá-los. É dele o lema: “Matar nun-
ca, morrer se preciso for”. Acredita-
mos que se ele estivesse entre nós 
morreria de desgosto presenciando 
o senhor Bolsonaro recebendo do 
Ministério da Justiça a medalha do 
Mérito Indigenista e pondo o cocar 
na sua cabeça oca. É uma afronta a 
todos nós que respeitamos o índio. 
Parabéns ao indigenista Sydney Pos-
suelo, que devolveu sua medalha de 
mérito indigenista, recebida há mais 
de 35 anos. Se ainda temos um pou-
co do meio ambiente preservado, 
devemos aos povos indígenas. E is-
so, este desgoverno  faz de conta que 
não tem conhecimento ou que não 
ver. Vergonhoso.

 » Hortêncio P. de Brito Sobrinho,

Goiânia (GO)

Crônica

Cumprimentos ao autor da inte-
ressantíssima crônica Como conta-

ríamos a história (16/4). Ao lê-la, fi-
quei imaginando a situação e che-
guei à conclusão de que nem Jesus 
teria aguentado a confusão e teria 
voltado para junto do Pai, sem conseguir deixar suas lições, 
das quais a mais importante é o que já existia nos 10 Manda-
mentos, que é o amor ao próximo. Parabéns!

 » Vera Rossi,

Brasília

Novo imposto

Foi noticiado no Correio Braziliense (Negócios, 18/4), que 
300 empresas e alguns economistas apoiam a criação de um 
“novo” imposto, nos moldes da CPMF. Querem incluir esse 
imposto no contexto de uma “reforma tributária”. Os argu-
mentos utilizados para justificar essa sandice são falaciosos: 
(1) vai eliminar imposto sobre o salário (será mesmo?); o má-
ximo que pode acontecer é redução de imposto em uma de-
terminada faixa salarial; 2) vai dar solidez ao financiamento da 
previdência (isso não é garantido, depende de como são geri-
dos os seus recursos. Aliás, tivemos recentemente uma refor-
ma da Previdência, foi para o quê mesmo?; (3) vai ajudar no 
combate ao crime organizado (não precisa criar imposto pa-
ra isso. O Judiciário tem poderes para determinar quebra de 

sigilo, e combate às milícias e con-
trabandistas é assunto da polícia). 
Ademais, querem incidência do im-
posto sobre o Pix, o que é uma co-
vardia: ele veio com uma propos-
ta de redução de despesas bancá-
rias de pessoas físicas e jurídicas. 
O alerta dado por um especialista 
citado na reportagem está correto: 
o tal imposto vai incidir tantas ve-
zes que vai desestimular o mercado 
de crédito e de capitais. O curioso é 
que algumas das empresas signa-
tárias da proposta são do ramo de 
varejo com crediário (ou seja, tem 
banqueiro travestido de empresá-
rio que não entendeu a natureza 
perversa desse imposto...). Quanto 
à alíquota sugerida — 0,5% —, ela é 
pequena? Ah! Quanta cara de pau! 
Acorda, Brasil! 

 » Marcos Paulino,

Vicente Pires

Eternidade

Enquanto nosso corpo é pere-
cível, nossa alma é perene e eter-
na. A sua perenidade está na ra-
zão direta de nossa espiritualida-
de. No entanto, não é o que se vê, 
uma vez que pouco é feito para a 
preservação da natureza. As mu-
danças climáticas são fruto de sua 
má preservação. O derretimento 
das geleiras, o efeito estufa, todos 
são efeitos nefastos e ocasiona-
dos pela mão do homem. Assim é 
nossa alma. Se não agirmos com 
amor no coração e não formos 
justos com nossos semelhantes, 
ela passa a purgar em ambiente 
desfavorável, ao passo que, se ti-
vermos uma vida de amor e har-

monia, haverá uma alma com vida perene e eterna.

 » Enedino Corrêa da Silva,

Asa Sul

Atendimento

Sábado, 16/4, entre 9h e 10h, o Corpo de Bombeiros foi cha-
mado para atender a duas ocorrências simultâneas na SQS 
210. O atendimento foi rápido e eficiente. Agora, o que cha-
mou a atenção de curiosos e moradores da quadra foi o apa-
rato na operação: dois caminhões, três ambulâncias,  sendo 
duas do Bombeiro e uma do Samu, e um helicóptero que ater-
rissou no gramado de um bloco. Infelizmente, uma das vítimas 
enfartou e morreu no local, depois de tentativa de reanimação. 
A outra  pessoa que caiu do segundo andar sobreviveu. A per-
gunta que muitos fizeram é: esse bom atendimento acontece 
só no Plano Piloto ou é assim em outras comunidades menos 
favorecidas e com pessoas com pouco poder aquisitivo?

 » Sebastião Machado Aragão,

Asa Sul

Pasmem: média de 
100 mortes por dia e 

“acabou” a pandemia. 
Vital Ramos de V. Júnior 

Jardim Botânico 

O GDF bem que podia 
fazer uma graça e dar 

algum aumento salarial 
para os professores, nem 

que fosse estes 5% que 
o governo federal vai 
dar. Seria bem-vindo!

Washington Luiz Souza Costa  

 Samambaia

Guerra e sanções à 
Rússia não impediram 

que dólar perdesse 
força como moeda 

global. Futuro da moeda 
está ameaçado? 

José Matias-Pereira  

Lago Sul 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


